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RECURSOS PESQUEIROS DO.PANTANAL: DIAGN~STICO E 

PROPOSTAS DE PESQUISA 

Emiko Kawakami de ~ e s e n d e '  

RESUMO - O p r e s e n t e  t r a b a l h o  l e v a n t a  as i n -  

' formações d i s p o n i v e i s  s o b r e  a p e s c a  e  o s  re- 

c u r s o s  p e s q u e i r o s  do P a n t a n a l  e  a p r e s e n t a  pro-  

p o s t a s  de  p e s q u i s a ,  p a r a  f o r n e c e r  as informa- 

ç'ões t é c n i c o - c i e n t i f i c a s ,  n e c e s s á r i a s  ao ap ro -  

v e i t a m e n t o  r a c i o n a l  dos  r e c u r s o s .  Q u a t r o  com- 

p o n e n t e s  de p e s q u i s a  s ã o  p r o p o s t o s  p a r a  e s s a s  

f i n a l j d a d e s :  e s t u d o s  h i d r o l ó g i c o s ,  p a r a  a com- 

p r e e n s ã o  do comportamento dos  p e i x e s  e  d a s  

s u a s  r e s p o s t a s  ao  regime h i d r o l ó g i c o ;  e s t u d o s  

l imno lÓgicos ,  p a r a  d e f i n i ç ã o  d a  p r o d u t i v i d a d e  

e  d a  q u a l i d a d e  d a  água  d a s  v á r i a s  s u b - r e g i õ e s  

do P a n t a n a l  ; a n á l i s e  d a  p e s c a ,  p a r a  d e t e i m i -  

nação  da  e s t r u t u r a  d a  p e s c a  e  p a r a  moni tora-  

mento de s u a s  a l t e r a ç õ e s ;  e e s t u a o s  b i o l ó g i c o s  

de  p e i x e s ,  p a r a  formaçao de  e s t r a t é g i a s  de ma- 

n e j o .  

~ i ó l o ~ a ,  Dou to ra  em c i ê n c i a s ,  P e s q u i s a d o r a  
d a  EMBRXPA-CPAP. 



FISHERY RESOURCES OF THE PANTANAL: DIAGNOSIS 

ANü RESEARCH PROPOSALS. 

ABSTRACT - T h i s  p a p e r  d e a l s  w i t h  t h e  

a v a i l a b l e  i n f o r m a t i o n  on f i s h i n g ,  and f i s h e r y  

r e s o u r c e s  of t h e  P a n t a n a l .  Four main r e s e a r c h  

l i n e s  f o r  t h e  knowledge of t h e  s t a t u s  o f  t h e  

f i s h i n g  a c t i v i t i e s ,  and t o  p r o v i d e  g u i d e l i n e s  

f o r  t h e  development  and c o n s e r v a t i o n  o  f 

f i s h e r y  r e s o u r c e s  a r e  p r e s e n t e d .  They are : 

1) " h y d r o l o g i c a l  s t u d i e s "  t o  p r o v i d e  a 

s c i e n t i f i c  b a s i s  t o  u n d e r s t a n d  b e h a v i o u r  o  f  

f i s h e s ,  and t h e i r  r e s p o n s e  t o  t h e  h y d r o l o g i c a l  

regime ; 2 ) " l i m n o l o g i c a l  s t u d i e s "  t o  d e f i n e  

p r o d u c t i v i t y  and w a t e r  q u a l i t y ;  3 )  " a n a l i s i s  

o f  f i s h e r i e s "  t o  e s t a b l i s h  t h e  s t r u t u r e  o f  t h e  

f i s h e r y  and moni to re  t h e  changes ;  4 )  " f i s h  

b i o l o g y "  t o  i n v e s t i g a t e  e s s e n t i a l  a s p e c t s  o f  

t h e  b i o l o g y  o f  f i s h e s  o f  p r e s e n t  and p o t e n t i a l  

economic impor tance  as an a i d  t o  f o r m u l a t e  

management s t r a t e g i e s  f o r  t h e  a r e a .  



O P a n t a n a l  é c o n s t i t u i d o  p o r  uma e x t e n s a  

a l u v i a l ,  s i t u a d a  a S a i x o  d a  c o t a  de  

200 m, ocupando c e r c a  de  35% d a  s u p e r f i c i e  d a  

b a c i a  do A l t o  P a r a g u a i ,  de  500.000 k m 2 .  É uma 

p l a n i c i e  s u j e i t a  a a l t e r n â n c i a s  de  p e r i o d o s  de  

s e c a s  e de  e n c h e n t e s ,  d r e n a d a  p o r  1 2  r i o s  e  

c a r a c t e r i z a d a  p o r  um b a i x o  i n d i c e  de  d e c l i v i -  

d a d e ,  de  0 , 5  a 3  m/km, de  l e s t e  p a r a  o e s t e ,  e  

d e  0 , 0 3  a 0 , 1 5  m/km, de  n o r t e  p a r a  o  s u l  

(Bras i l  1 9 7 4 ) .  

O c l ima  r e i n a n t e  é o  t r o p i c a l ,  com tempera-  

t u r a s  m é d i a s  a n u a i s  e n t r e  20 e  28OC, umidade - 
r e l a t i v a  de  6 0  a 80% e  e v a p o r a ç a o  a n u a l  de  

c e r c a  d e  2 .200  mm. A s c h u v a s c o n c e n t r a m - s e  em 

uma e s t a ç ã o  d e  6 a 7  meses ,  de  o u t u b r o  a  mar- 

ç o ,  ou a b r i l  e o  mês mais chuvoso ,  g e r a l m e n t e ,  

é j a n e i r o .  A p r e c i p i t a ç ã o  média  a n u a l  o s c i l a  

e n t r e  1.000 e  1 . 4 0 0  rnm (Cadav id  G a r c i a  1 9 8 4 ) .  A 

e s t a ç ã o  s e c a  é m a i s  p r o n u n c i a d a  n a  p a r t e  n o r t e  

do P a n t a n a l .  O s  s o l o s  p r e d o m i n a n t e s  s ã o  do t i -  

po podzo l  h i d r o m ó r f i c o ,  p l a n o s s o l o ,  s o l o n e t z  e  

g l e i  pouco hÚniico d i s t r ó f i c o .  



O regime h i d r o l ó g i c o  do t i p o  t r o p i c a l  a p r e -  

s e n t a  uma d e s c a r g a  máxima, em f e v e r e i r o  ou 

março, e  uma minima, em a g o s t o  ou se t embro .  

Quan to  às e n c h e n t e s ,  o s  p r i n c i p a i s  a f l u e n t e s  

do r i o  P a r a g u a i ,  n a  r e g i ã o  N o r t e ,  ap resen tam,  

e n t r e  dezembro e  a b r i l ,  10 a 15 p o n t a s  de  

c h e i a ,  às v e z e s ,  b a s t a n t e  v i o l e n t a s ,  que a t i n -  

gem o  P a n t a n a l  após  a l g u n s  d i a s .  A t r a v e s s i a  

do P a n t a n a l ,  mui to  mais l o n g a ,  e x i g e  10  a 30 

d i a s  e  amor tece  a s  d e s c a r g a s  de p o n t a ,  de  t a l  

mane i ra  q u e ,  à j u s a n t e  da  c o n f l u ê n c i a  do Cuia-  

b á ,  o  P a r a g u a i  a p r e s e n t a  um f l u v i o g r a m a  a n u a l  

s u a v e ,  com uma Única p o n t a  de c h e i a .  U m a  s e -  

gunda p o n t a  de  c h e i a  ou d i v e r s a s  pequenas 

p o n t a s  s e c u n d á r i a s  podem s e r  o b s e r v a d a s  no r i o  

P a r a g u a i ,  e n t r e  P o r t o  Espe rança  e  P o r t o  Mur t i -  

nho ,  porque o s  a f l u e n t e s  d e s s e  s e t o r  têm - 
c h e i a s  mais  p r e c o c e s  e  de tempo de propagaçao  

menor. 

Todos o s  c u r s o s  d ' á g u a  do P a n t a n a l  dispõem 

de l e i t o  s u f i c i e n t e  p a r a  evacuarem as c h e i a s  

médias  e  i n s u f i c i e n t e s  p a r a  a s  g r a n d e s ,  que 

sempre provocam a inundação  p a r c i a l  ou t o t a l  

d a s  zonas  r i b e i r i n h a s .  Fo i  e s t imado  que a su -  

p e r f i c i e  t o t a l  d a s  z o n a s i n u n d á v e i s  pode v a r i a r ,  



de um ano p a r a  o u t r o ,  de  .10.000 a 30.000 km2 

A s  imagens de  r a d a r  ( B r a s i l  1982)  p e r m i t i -  

ram s e p a r a r  d i f e r e n t e s  de  á r e a  de 

acumulação de  á g u a ,  o s  q u a i s  e s t ã o  r e l a c i o n a -  

dos  ao  tempo de  permanência  d a s  águas  de su-  

p e r f i c i e ,  s o b r e  as á r e a s  de acumulação. Dessa  

mane i ra ,  puderam s e r  h i e r a r q u i z a d a s  d a  s e g u i n -  

t e  forma: 

A a .  - á r e a  de  acumulação i n u n d á v e l  f r a c a ,  
11 

A a i 2  - á r e a  de acumulação i n u n d á v e l m é d i a ,  e  

A a i 3  - á r e a  de acumulação inundáve l  f o r t e .  

Essas á r e a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  as de média a 

f o r t e ,  têm grande  i m p o r t â n c i a  p a r a  a  i c t i o f a u -  

n a ,  p o i s  s e  c o n s t i t u e m  em á r e a s  de c r i a ç ã o  d a s  

p r i m e i r a s  f a s e s  de  desenvo lv imen to  e  de l a r e s  

de a l i m e n t a ç ã o  p a r a  o s  p e i x e s  a d u l t o s .  

O P a n t a n a l  a p r e s e n t a ,  a i n d a ,  f e i ç õ e s  bas-  

t a n t e  p e c u l i a r e s  e  de t e r m i n o l o g i a  t i p i c a m e n t e  

r e g i o n a l .  É o  c a s o  d a s  " b a i a s " ,  " c o r d i l h e i -  

r a s " ,  " v a z a n t e s " ,  e  " c o r i x o s "  . A s  " b a i a s "  , 
muito f r e q u e n t e s  no P a n t a n a l  d a  ~ h e c o l â n d i a ,  

s ã o  á r e a s  d e p r i m i d a s ,  con tendo  água - 2s ve-  

z e s  s a l o b r a ,  com fo rmas  e  dimensões v i r i a d a s .  



A s  " c o r d i l h e i r a s " ,  c o r d õ e s  a r e n o s o s  ou pa leo -  

d i q u e s ,  s ã o  pequenas e l e v a ç õ e s  de t e r r e n o ,  si- 

t u a d a s  e n t r e  duas  " b a i a s " ,  em média,  com 2  me- - 
t r o s  acima do e s p e l h o  de água d a s  mesmas; s a o  

á r e a s  quase  nunca a l a g a d a s ,  sendo a t i n g i d a s  

apenas  d u r a n t e  a s  c h e i a s  e x c e p c i o n a i s .  A s  "va- 

z a n t e s "  compreendem as amplas  d e p r e s s õ e s  si- 

t u a d a s  e n t r e  as " c o r d i l h e i r a s " .  N a  época  d a s  

e n c h e n t e s ,  e s s a s  d e p r e s s õ e s  servem de escoa-  

douro  e n t r e  as " b a i a s " ,  com c a r a c t e r i s t i c a s  de 

c u r s o  f l u v i a l  i n t e r m i t e n t e ,  ccm v á r i o s  q u i l o -  

m e t r o s  de e x t e n s ã o .  O s  " c o r i x o s "  correspondem 

a pequenos c u r s o s  d ' á g u a ,  de l e i t o  de 

c a r a t e r  p e r e n e ,  m u i t a s  v e z e s  d e f l u e n t e s  de 

r i o s ,  como o  Taquar i  o u ,  as v e z e s ,  meandros 

abandonados.  

U t i l i z a n d o - s e ,  também, as imagens de r a d a r  

( B r a s i l  1 9 8 2 ) ,  foram d e f i n i d o s  12 p a n t a n a i s ,  

cons ide rando-se  a d i v e r s i d a d e  de f a t o r e s  mor- 

f o g e n é t i c o s  que c a r a c t e r i z a  c a d a  um d e l e s .  Em 

quase  t o d o s  e l e s ,  ocorrem as t r ê s  f e i ç õ e s  de  

acumulação i n u n d á v e l ;  a l g u n s  apresentam l e q u e s  

a l u v i a i s ;  o u t r o s ,  uma maior  dens idade  de 

" b a i a s "  ou de d i q u e s  m a r g i n a i s ,  a s s o c i a d o s ,  

a i n d a ,  à d i v e r s i d a d e  de a s p e c t o s  pedolÓgicos  e  

b o t â n i c o s .  



2. A ICTIOFAUNA DO PANTANAL 

Dados s o b r e  a i c t i o f a u n a  do P a n t a n a l  a i n d a  

s ã o  b a s t a n t e  e s c a s s o s ,  a p e s a r  dos  e s f o r ç o s  

e f e t u a d o s  d a  Ú l t i m a  década  p a r a  cá.  A ma io r  

p a r t e  d a s  i n f o r m a ç õ e s  d i s p o n i v e i s  r e f e r e - s e  a o  

P a n t a n a l  do r i o  ~ u i a b á .  

Um dos  t r a b a l h o s  m a i s  a n t i g o s  p a r e c e  s e r  o  

de A g u i r r e  ( 1 9 4 5 ) ,  s o b r e  a c a ç a  e  a p e s c a  no 

P a n t a n a l  de  Mato Grosso .  Em 1975,  f o i  p u b l i c a -  

do p o r  Moraes e t  a l .  um t r a b a l h o  i n t i t u l a d o  

"1nves t igaçÕes  s o b r e  a l u f a d a  no P a n t a n a l  de  

Mato Grosso" ,  r e f e r i n d o - s e  ao  fenômeno d a  sai- 

d a  maciça  dos  p e i x e s  d a s  á r e a s  i n u n d a d a s ,  

assim que e l a s  começam a s e c a r .  

N a  década  de  70 ,  f o i  c r i a d o  o  C e n t r o  de 

P e s q u i s a s  l c t i o l Ó g i c a s  do P a n t a n a l  Mato-gros- 

s e n s e  (CEPIPAN), com o  o b j e t i v o  de i n c r e m e n t a r  

o s  conhecimentos  s o b r e  a f a u n a  de p e i x e s  d a  - 
r e g i a o ,  v i s a n d o  a s u a  p r e s e r v a ç ã o  e  o  s e u  

a p r o v e i t a m e n t o  r a c i o n a l ,  jun tamente  com o  I n s -  

t i t u t o  de P e s q u i s a s  e  Desenvolvimento Pesque i -  

r o  do B r a s i l  (PDP/MT), que já p o s s u i a  o  s e u  

e s c r i t ó r i o  r e g i o n a l  em ~ u i a b á .  D a t a m  d e s s a  

é p o c a ,  o s  r e l a t ó r i o s  d e :  Bernad inc  (1979 a ,  - 
b ) ,  s o b r e  a " P e s c a  e x p l o r a t Ó r i a  e  p rospecçao  



no P a n t a n a l  do r i o  Cuiabá" ;  do CEPIPAN ( 1 9 7 9 ) ,  

"Breve e n s a i o  s o b r e  a c a p t u r a  s u s t e n t á v e l  do 

r i o  Cuiabá  ( v i s a n d o  a conse rvação  de Es to -  

q u e s ) " ;  de S i l imon  e t  a l .  ( 1 9 7 9 ) ,  "Es tudos  

p r e l i m i n a r e s  d a s  e s p é c i e s  n o b r e s  d a  b a c i a  do 

r i o  T a q u a r i ,  Coxim (MS); de L i m a  & O l i v e i r a  

( 1 9 7 9 ) ,  " ~ i s t r i b u i ç ã o  d a s  embarcações a t u a n t e s  

no r i o  Cu iabá ,  p o r  r e g i õ e s  e zonas  de  p e s c a " ;  

de  L i m a  e t  a l .  ( 1 9 7 9 ) ,  "Levantamento p e s q u e i r o  

p r e l i m i n a r  s o b r e  o s  p e i x e s  pacu (CoZossoma 

mitreil; p i n t a d o  (Pseudoptatystoma corruscansl 

e c a c h a r a  (P. fascintuml do P a n t a n a l  do Mato 

Grosso" ;  de  L i m a  & Lima ( 1 9 7 9 ) ,  " ~ u b s i d i o s  

t é c n i c o s  p a r a  e s t a b e l e c e r  o  p e r i o d o  de p i r a c e -  

ma/1979 - Mato Grosso" ;  e de L i m a  & Bernadino  

( 1 9 8 0 ) ,  "A p e s c a  em Coxim ( l e v a n t a m e n t o  pes-  

q u e i r o  p r e l i m i n a r ) " .  

Em 1981,  L i m a  p u b l i c a  nos  Anais  do I I 

CONBEP, t r a b a l h o  i m p o r t a n t e  s o b r e  a  p e s c a  no 

r i o  Cu iabá ,  r e l a c i o n a n d o  a s p e c t o s  d a  b i o l o g i a ,  

e c o l o g i a  e produção p e s q u e i r a  com o  c i c l o  h i -  

d ro lÓgico  do r i o .  ~ n á l i s e s  d e t a l h a d a s  d a  b i o -  

l o g i a  do pacu s ã o  a p r e s e n t a d a s  no I11 SIMBRAq, 

p o r  Lima e t  a l .  (1984 a , b , c ) ,  em " ~ e r i o d o s  de 

r ep rodução ,  tamanho e  i d a d e  de p r i m e i r a  matu- 

r a ç ã o  gonodal  do p a c u ,  CoZossoma mitrei, em 



ambiente  n a t u r a l  ( r i o  Cuiabá  - P a n t a n a l  de  M a -  

t o  G r o s s o ) " ,  "Cresc imento  do pacu IColossoma 

mitreil, em ambien te  n a t u r a l  ( r i o  Cuiabá  - 
P a n t a n a l  de Mato Grosso )  e  " A n a l i s e  compara t i -  

v a  do comportamento em r e l a ç ã o  ao  c r e s c i m e n t o  

do p a c u ,  CoZossoma mitrei, em a m b i e n t e s  n a t u -  

ra l  e  a r t i f i c i a l " ;  e  p o r  S i l v a  ( 1 9 8 5 ) ,  em 

qvAspec tos  d a  a l i m e n t a ç ã o  do pacu a d u l t o ,  

CoLossoma mitrei (Berg  1985)  ( P i s c e s ,  

C h a r a c i d a e )  no P a n t a n a l  de Mato Grosso" .  

P e l o  f a t o  do pacu a p r e s e n t a r  um bom po- 

t e n c i a l  p a r a  c u l t i v o  e  e s t a r  sendo t e s t a d o  n a s  

r e g i õ e s  Cent ro-Oes te  e S u d e s t e  do B r a s i l ,  em 

1985,  f o i  r e a l i z a d o  um e n c o n t r o  em J a b o t i c a -  

b a l ,  p a r a  t o d o s  que t r aba lhavam com e s s e  p e i -  

x e ,  r e s u l t a n d o  no documento "Consol idação  do 

conhecimento  a d q u i r i d o  s o b r e  o pacu ,  CoZossoma 

mitrei (Berg  1985)11, onde e s t ã o  r e u n i d a s  to -  

d a s  as informações d i s p o n i v e i s  s o b r e  o c i t a d o  

p e i x e ,  a t é  a o c a s i ã o  ( C a s t a g n o l l i  & Zuim, 

1 9 8 5 ) .  

~ n f o r m a ç õ e s  e s p e c i f i c a s  s o b r e  o c u r i m b a t á  

do P a n t a n a l  IProchiLodus Lineatusi, r e l a c i o -  

nando a s u a  produção p e s q u e i r a  nos  r i o s  Taqua- 

r i ,  Coxim e Cu iabá ,  s ã o  f o r n e c i d a s  p o r  L i m a  & 



C h a b a l i n  ( 1 9 8 4 ) ,  no  J o r n a l  d a  P e s c a ,  no 7 de  

1984 .  Ainda  n e s s e  mesmo j o r n a l ,  Lima ( 1 9 8 4 )  

t e c e  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a p i r a c e m a  e  r e p r o -  

dução  de  p e i x e s  no P a n t a n a l .  Segundo o  a u t o r ,  

no r i o  C u i a b á ,  o s  p r i m e i r o s  p e i x e s  m i g r a d o r e s  

a desovarem s ã o  o s  " C h a r a c i d a e " :  c u r i m b a t á  e  

p i r a p u t a n g a ,  s e g u i d o s  do dourado  e  do pacu  ou 

c a r a n h a ;  o s  Ú l t i m o s  p e i x e s  s ã o  o s  s i l u r i f o r -  

mes,  p i n t a d o  e  c a c h a r a .  

A s  i n f o r m a ç õ e s  m a i s  r e c e n t e s  re fe rem-se  às 
de  Lima ( 1 9 8 6 ) ,  s o b r e  a p e s c a  d o s  s u r u b i n s  

i P s e ~ d o p Z a t y s t o m a l ,  no r i o  C u i a b á ,  f o r n e c e n d o  

dados  s o b r e  p r o d u ç õ e s  m e n s a i s ,  p e r i o d o  d e  de- 

s o v a  e tamanho d a  p r i m e i r a  ma tu ração  s e x u a l .  

Uma f e r r a m e n t a  v a l i o s a  p a r a  quem s e  i n i c i a  

n o s  e s t u d o s  de  p e i x e s  do P a n t a n a l  será o  "Ma- 

n u a l  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  p e i x e s  do P a n t a n a l  

Ma to -g ros sense" ,  e l a b o r a d o  P o r  B r i t s k i ,  

S i l i m o n  & Lopes ,  que s e  e n c o n t r a  no p r e l o .  

1nformaçÕes e s p e c i f i c a s  s o b r e  o s  p e i x e s  do 

P a n t a n a l  d e  Mato Grosso  do S u l  s ã o  e s c a s s a s .  

~ e f e r ê n c i a s  g e r a i s  s ã o  e n c o n t r a d a s  em S i l i m o n  

e t  a l .  ( 1 9 7 9 ) ,  L i r z a  e  B e r n a d i n o  ( 1 9 8 0 )  e Lima 

R Ct iaba l in  ( 1 9 8 4 ) .  T r a b a l h o s  de  n a t u r e z a  p i o -  

n e i r a  s ã o  o s  d e  B a s t o s  & Mourão í 1 9 8 6 ) ,  s o b r e  



"Levantamento d a  i c t i o f a u n a  d a s  l a g o a s  ( b a i a s  

e  s a l i n a s )  d a  Fazenda Nhumirim, no P a n t a n a l  da  

~ h e c o l â n d i a ,  ~o rumbá-MS" ,  onde f o i  e f e t u a d o ,  

p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  um levan tamen to  s i s t e m á t i c o  

d a s  e s p é c i e s  de  p e i x e s  que ocorrem n a s  " b a l a s u  

e  " s a l i n a s "  d a  Fazenda;  e  de Mourão e t  a l .  

( 1 9 8 6 ) ,  s o b r e  " ~ o b r e ~ o s i ~ ã o  de n i c h o  a l i m e n t a r  

numa popu lação  de p e i x e s ,  em uma " b a i a "  do 

P a n t a n a l  d a  ~ h e c o l â n d i a " .  

3 A PESCA 

A p e s c a  é uma a t i v i d a d e  no P a n t a n a l  Mato- 

- g r o s s e n s e  que tem g e r a d o  m u i t a  po lêmica ,  con- 

t r o v é r s i a s  e  a ç õ e s  r e p r e s s i v a s ,  às v e z e s  v i o -  

l e n t a s .  

O p e i x e  é uma f o n t e  de  p r o t e i n a s  n o b r e s ,  

c u j a  e x p l o r a ç ã o  c o m e r c i a l  deve s e r  bem o r i e n -  

t a d a ,  d e n t r o  de  c r i t é r i o s  t é c n i c o s  bem d e f i n i -  

d o s ,  de  forma que s e  c o n f i g u r e  numa a t i v i d a d e  

econômica,  d e n t r o  dos  l i m i t e s  de uma produção - 
s u s t e n t a d a .  Nesse c o n t e x t o ,  d o i s  a s p e c t o s  s a o  

fundamenta i s :  

1 - a p r e s e r v a ç ã o  do ambiente  a q u á t i c o ,  no 

que d i z  r e s p e i t o  a s u a  q u a l i d a d e  e  

q u a n t i d a d e ;  e 



2  - de te rminação  d a  capac idade  de s u p o r t e  

do ambiente  a q u á t i c o ,  em termos  de pro-  

dução de p e i x e s .  

A tua lmen te ,  o  P a n t a n a l  Mato-grossense e s t á  

c o n t i d o ,  f u n c i o n a l m e n t e ,  em d o i s  E s t a d o s :  Mato 

Grosso e  Mato Grosso  do S u l ,  r e g i d o s ,  em te r -  
mos de p e s c a ,  p o r  uma l e g i s l a ç ã o  g e r a l .  

A p a r t i r  de j a n e i r o  de  1979,  com a c r i a ç ã o  

do INAMB - com a f i n a l i d a d e  de " e x e c u t a r  a po- 

l i t i c a  do uso  e  conse rvação  dos  r e c u r s o s  na tu -  

r a i s ,  bem como de p r e s e r v a ç ã o  e  c o n t r o l e  a m -  

b i e n t a l  no t e r r i t ó r i o  do E s t a d o " ,  e  do convê- 

n i o  f i rmado  com a SUDEPE - renovado em 1984 

p a r a  mais c i n c o  a n o s ,  a s i t u a ç ã o  d a  l e g i s l a ç ã o  

é a s e g u i n t e :  

P o r t a r i a  SUDEPE no 3 2 ,  de 01/11/82  - que 

e s t a b e l e c e  tamanho minimo de cap- 

t u r a  e  p r o i b e  a p e s c a  embarcada 

com moto r ,  em movimento c i r c u l a r ;  

P o r t a r i a  SUDEPE no 025,  de  27 /07 /83  - que 

e s t a b e l e c e  a p e t r e c h o s  de p e s c a  a 

serem u t i l i z a d o s  no E s t a d o  de Mato 

Grosso  do S u l ;  



Decre to  E s t a d u a l  no 1217,  de 27/08/81 - que 

d i s p õ e  s o b r e  c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  e  

t r â n s i t o  de pescado no Es tado ;  

P o r t a r i a  no 001/INAMB, de 20/06/83 - que,  

amparada no Decre to  no 1217, esta- 

b e l e c e  tamanhos minimos de coiner- 

c i a l i z a ç ã o  e  q u o t a s  de c o m e r c i a l i -  - 
zaçao ;  e 

P o r t a r i a  INAMB no 002/85 de 01/03/1985-  que 

d i s c i p l i n a  o  fo rnec imento  de g u i a s  

de t r â n s i t o  e  c o t a s  de c o m e r c i a l i -  - 
zaçao . 

Em o u t u b r o  de 1986,  as p o r t a r i a s  e s t a d u a i s  

foram d e r r u b a d a s ,  de forma que a l e g i s l a ç ã o  

a t u a l  v i g e n t e  é a b a i x a d a  p e l a  SUDEPE, sendo 

i g u a l  p a r a  o s  d o i s  E s t a d o s .  

0 s  dados o f i c i a i s  de produção p e s q u e i r a  (em 

t o n e l a d a ) ,  no P a n t a n a l ,  s ã o  d i s c r i m i n a d o s  n a  

Tabe la  1. 



TABELA 1. produção  p e s q u e i r a  (em t o n e l a d a s )  do 

P a n t a n a l ,  n o s  E s t a d o s  de Mato Grosso  

e Mato Grosso  do S u l .  

ANO MS MT TOTAL 

1979 1006 * 
1980 1545 3172 4717 

1981 1713 2885 4598 

1982 2397 3204 5601 

1983 2069 5436 7505 

1984 1939 4389 6328 

1985 2211 * 

* dados  não o b t i d o s  

FONTE: INAMB e  SUDEPE/COREG-MT 

N a  T a b e l a  2 ,  é a p r e s e n t a d a  a produção  pes-  

q u e i r a  de Mato Grosso  do S u l ,  p o r  e s p é c i e  e / o u  

grupo de p e i x e s .  



TABELA 2.  p rodução  p e s q u e i r a  a n u a l  do Pan ta -  

n a l  de Mato Grosso  do S u l  (en  tone- 

l a d a s ) ,  p o r  e s p é c i e  e / o u  g rupo  de 

p e i x e s .  

ANO 1979 1980 1981 1982 1983 1984 
ESPÉCIE 

p i n t a d o  + 
c a c h a r a  414 725 843  1461 1204 1267 

dourado  107  166 195 119 115 7  O 

pacu 101  217 208 1 9 1  199 291 

j a; 2  6  3 5 1 5  8 1  32 5  1 

c u r i m b a t á  306 334 430 415 478 206 

o u t r o s  52 6  8  22 130 4 1  54 

- -  ~- 

TOTAL 1006 1545 1713 2398 2069 1939 
- 
FONTE: INAMB 

~ l a b o r a ~ ã o :  Resende.  E . K .  d e .  

Conforme o s  dados  a p r e s e n t a d o s ,  o b s e r v a - s e ,  

p a r a  Mato Grosso  do S u l ,  uma t e n d ê n c i a  c r e s -  

c e n t e  n a  c a p t u r a  d e  p i n t a d o s  e  c a c h a r a s .  P o r  

o u t r o  l a d o ,  S i l v a  ( 1 9 8 6 ) ,  a o  a n a l i s a r  a 



s i t u a ç ã o  p e s q u e i r a  do Es tudo  em q u e s t ã o ,  che-  

gou à s e g u i n t e  c a r a c t e r i z a ç ã o  d a  produção:  

a )  produção  c o m e r c i a l  c o n t r o l a d a :  2.200 

t / a n o  ( d e v i d o  às c o t a s ) ;  

b )  produção amadora p e s q u i s a d a :  800 t / a n 0 ;  

c )  produção  c l a n d e s t i n a :  1.200 t / a n o  ( 50% 

d a  produção c o m e r c i a l  c o n t r o l a d a ) ;  

o  que e q u i v a l e  a uma c a p t u r a  a n u a l  d a  ordem de 

4 .200  t / a n o ,  q u e ,  a c r e s c i d a  a de Mato G r o s s o ,  

d a  ordem de 4 . 0 0 0 t o n e l a d f s ,  per fazem 8 .200  t o -  

~ e l a d a s / a n o  de c a p t u r a ,  p a r a  o  P a n t a n a l  como 

um t o d o .  

Dessa p rodução ,  e x i s t e m  e v i d ê n c 5 a s  de que 

p e l o  menos a  metade é e x p o r t a d a ,  ou s e j a ,  en- 

v i a d a  p a r a  g r a n d e s  c e n t r o s  de consumo, p r i n c i -  

pa lmen te  s ã o  P a u l o .  

Em Mato Grosso ,  a p a r t i r  de 1980,  a p e s c a  

pas sou  a  d e s t a c a r - s e  como uma a t i v i d a d e  econÔ- 

n i c a ,  com o  comérc io  i n t e r - e s t a d u a l  de pesca -  

do .  O r i o  ~ l i i a b á  r e sponde  p o r  80% do pescado 

c o m e r c i a l i z a d o  p e l a s  empresas  de f r i g o r i f i c a -  

e  mercado de p e i x e .  O I C M  a r r e c a d a d o  p e l o  

comérc io  i n t e r - e s t a d u a l  do pescado c o r r e s p o n d e  

a 20% do t o t a l  d a  a t i v idadeeconÔmicapecu&r i a .  



S i l v a  ( o p .  c i t . )  f a z  uma p r o j e ç ã o  de  p e s c a  

co ine rc i a l  p a r a  o  P a n t a n a l  de Mato Grosso  do 

S u l ,  p a r a  uni p e r i o d o  de  1 0  anos ,  a  p a r t i r  de 

1979 e  escirnaem 6 . 5 0 0 t ,  a produção p a r a  o  Es- 

t a d o ,  baseando-se  n a s  t e n d ê n c i a s  o b s e r v a d a s  

e n t r e  1979 e  1984,  p r o j e ç ã o  e s s a  que depende- 

r á ,  além d a s  v a r i á v e i s  c o n s i d e r a d a s  em s e u  

c á l c u l o ,  de  um o u t r o  f a t o r  extremamente impor- 

t a n t e :  o s  c i c l o s  h i d r o l ó g i c o s  de  s e -  

c o s  e  c h e i o s  q u e ,  p e r i o d i c a m e n t e ,  ocor-r-em no 

P a n t a n a l .  

~ e c e s s á r i o  s e  f a z ,  e n t ã o ,  que a e s s a  p r o j e -  

ção  se jam a c r e s c i d a s  a i n d a  duas  v a r i á v e i s :  

1 - o  c i c l o  h i d r o l Ó E i c o  que a t u a  anualmen- 

t e ,  cond ic ionando  a e x t e n s ã o  d a  a r e a  

inundada ;  e  

2 - q u a l i d a d e  do meio a q u á t i c o  i n f l u e n c i a d o  

p o r  f a t o r e s  a n t r o g ê n i c o s ,  como o  mau 

uso  do s o l o ,  a p l i c a ç ã o  de d e f e n s i v o s  

a g r í c o l a s ,  desmatamentos ,  e t c .  



4 ASPECTOS SOCIAIS 

E x i s t e  no P a n t a n a l ,  g rande  q u a n t i d a d e  de 

p e s c a d o r e s  p r o f i s s i o n a i s  documentados e  não  

documentados que podem s e r  d i v i d i d o s  em 3 ca-  

t e g o r i a s ,  segundo S i l v a  ( 1 9 8 6 ) :  

1- p e s c a d o r e s  a r t e s a n a i s :  s ã o  o s  p r o f i s s i o -  

n a i s  p ropr i amen te  d i t o s  que pescam regu-  

l a r m e n t e  p a r a  g rupos  o r g a n i z a d o s ,  f r i g o -  

r i f i c o s  ou c o o p e r a t i v a s ,  e  u t i l i z a m - s e  

de c h a l a n a s  m o t o r i z a d a s ,  b a r c o s  com ge- 

l o ,  r e d e s  e  t a r r a f a s ;  
- 

2- p e s c a d o r e s  de s u b s i s t ê n c i a :  s a o  a q u e l e s  

que ,  embora documentados e  f i l i a d o s  a 

c o l ô n i a ,  s ã o  r i b e i r i n h o s  e  pescam p a r a  

s e u  s u s t e n t o ;  as v e z e s ,  vendem s u a  pro-  

dução p a r a  m a s c a t e s  ou o u t r o s  p e s c a d o r e s  

e  ?estam com l i n h a à a ,  canoa  de ~ m - ~ a u - s ó  

e  do b a r r a n c o ;  e  

3- p e s c a a o r e s  ocas j .ona i s  ou de l u f a d a :  s ã o  

a q u e l e s  que têm o u t r a s  a t i v i d a d e s  ( p i l o -  

t e i r o ,  a g r i c u l t o r ,  a u x i l i a r  de f a z e n d a ,  

e l c . )  e  pescam nos  p i q u e s  de safra  e  l u -  

f a d a s .  U t i l i zzm-se  de c h a l a n a s  moto r i za -  

d a s ,  b a r c o s  com g e l o ,  r e d e s  e  tarrafas.  



A p a r t i r  de 1974,  com o  adven to  do c i c l o  de 

g r a n d e s  c h e i a s ,  as l a v o u r a s  e x i s t e n t e s  ern 

á r e a s  m a r g i n a i s  a o s  r i o s  do P a n t a n a l  foram 

completamente d e s t r u i d a s  e ,  a tua lmenee ,  s ã o  

poucos o s  p e s c a d o r e s  que têm a ag!r icu l turu  co- 

rno a t i v i a a d e  complenientar.  

A p e s c a  no P a n t a n a l  ocupa c o n t i n g e n t e  hu%a- 

no grande .  A s  f a m i l i a s  de p e s c a d c r e s  r a ramen te  - 
s a o  com2ostas  de  nienos de 6 p e s s o a s .  O número 

de p e s c a d o r e s  em Mzto Grosso  cio S u l  é e s t i m a d o  

em2.500  ( S i l v a  1 9 8 6 ) .  Se considera?mos um 

c o n t i n g e n t e  de p e s c a d o r e s  s e m e l h a n t e ,  em Mato 

Grosso  ( b a s e a d o  n a  produção p e s q u e i r a ) ,  t e r e -  

mos p a r a  o  P a n t a n 9 l  como um t o d o ,  c e r c a  de 

5.000 p e s c a d o r e s ,  o  que  e q u i v a l e  a  d i z e r  que 

30 .000 p e s s o a s  têm uma dependênc ia  quase  d i r e -  

t a  d a  a t i v i d a d e  p e s q u e i r a .  

- 
O s  p e s c a d o r e s ,  em s u a  g rande  m a i o r i a ,  s a o  

a n a l f a b e t o s  e  o s  problemas  d e c o r r e n t e s  d a  f a l -  

t a  de  i n s t r u ç ã o ,  documentação c i v i l  e p r o f i s -  

s i o n a l  s ã o  f a t o r e s  l i m i t a n t e s  ao  s e u  desenvo l -  

v imento  s ó c i o - p r o f i s s i o n a l .  

A maior  p a r t e  dos  p e s c a d o r e s  v i v e  em hab i -  

t a ç õ e s  d e s p r o v i d a s  de e n e r g i a  e l é t r i c a ,  água e 

o u t r a s  n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s ,  de forma que a 



s u a  q u a l i d a d e  de  v i d a  d e i x a  m u i t o  a  d e s e j a r .  

A s  c o l ô n i a s  de  p e s c a d o r e s  p rocuram,  d e n t r o  

d a s  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  ( g e r a l m e n t e  p e q u e n a s ) ,  

f o r n e c e r  a s s i s t ê n c i a  a o s  p e s c a d o r e s  e  a o s  s e u s  

d e p e n d e n t e s .  

5 O USO DA TERRA E SUAS CONSEQUÊNCIAS SOBRE A 

ICTIOFAUNA 

Em documento i n t i t u l a d o  " O  Cen t ro -Oes t e  e  a 

re tomada  do d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l " ,  d e  ju -  

l h o  d e  1985  (Mato G r o s s o  do  S u l  19851 ,  cons tam 

as informaçÕes  a t u a l i z a d a s  s o b r e  o  E s t a d o  d e  

Mato G r o s s o  do S u l  e  s u a s  p o t e n c i a l i d a d e s ,  em 

t e r m o s  d e  p rog ramas  de  d e s e n y o l v i m e n t o  p a r a  a - 
r e g i a o ,  c o n s i d e r a n d o  t r ê s  g r a n d e s  macro-re-  

g iÕes :  Campo Grande ,  ~ a r a n á  e  P a r a g u a i .  

A mac ro - r eg i ão  do P a r a g u a i ,  á r e a  do n o s s o  - 
i n t e r e s s e ,  compreende t r ê s  r eg ioes -p rog rama :  

A l t o  T a q u a r i ,  P a n t a n a l  e  Bodoquena,  t o d a s  e s -  

t r e i t a m e n t e  l i g a d a s  a o  P a n t a n a l  em s i ,  p e l o  

s i s t e m a  h i d r i c o  que d e s a g u a  no P a n t a n a l .  

N a  r e g i ã o  do A l t o  T a q u a r i ,  com s u p e r f i c i e  

de  4 . 7 7 7 . 3 0 0  h a ,  p redomina  v e g e t a ç ã o  de  c e r r a -  

d o ,  com s o l o s  dominan te s  do t i p o  a r e i a s  q u a r t -  

z o s a s  á l i c a s ,  l a t o s s o l o  ve rme lho -e scu ro  



á l i c o ,  podzÓl ico  vermelho-amarelo e  p o d z ó l i c o  

vermelho-amarelo e u t r ó f i c o .  O u so  a t u a l  da  

t e r r a  compreende g r a n d e s  l a v o u r a s  de  s o j a  ( 3 %  

produção do E s t a d o ) e  g r a n d e s  á r e a s  de p e c u á r i a  

e x t e n s i v a ,  com p a s t a g e n s  n a t u r a i s  e  c u l t i v a -  

d a s .  E s s a s  á r e a s  compreendem s o l o s  de  f e r t i l i -  

dade b a i x a ,  ( exce tuando-se  as manchas de  pod- 

z ó l i c o s  vermelho-amarelo e u t r ó f i c o ) ,  com gran-  

de s u s c e t i b i l i d a d e  à e r o s ã o ,  como pode s e r  

comprovado p e l o  a s so reamen to  i n t e n s o  que e s t á  

ocor rendo  n a  r e g i ã o  do Baixo T a q u a r i  que s e  

l o c a l i z a  d e n t r o  do P a n t a n a l .  

N a  r e g i ã o  d a  Bodoquena, com s u p e r f i c i e  de 

4 .225.500 h a ,  predominam v e g e t a ç ã o  de c e r r a d o  

e  mata ,  com p a s t a g e n s  t i p o  s a v a n a  a r b ó r e a  den- 

s a ,  f l o r e s t a  e s t a c i o n a 1  d e c i d u a  e  f l o r e s t a  

submontana.  O s  s o l o s  dominantes  s ã o  do t i p o  

podzÓl ico  vermelho-amarylo,  t e r r a  r o x a  e s t r u -  

t u r a d a ,  r i g o s s o l o  á l i c o ,  l a t o s s o l o  roxo á l i c o  

e  l a t o s s o l o  roxo e u t r ó f i c o .  É uma r e g i ã o  de  - 
p e c u á r i a  e x t e n s i v a ,  c u j a  ocupaçao vem s e  i n -  

t e n s i f i c a n d o  r e c e n t e m e n t e ,  p e l o  t ransbordamen- 

t o  n a t u r a l  d a  Grande Dourados.  O u s o  p o t e n c i a l  

compreende a expansão  d a  a t i v i d a d e  agropecuá-  

r i a  (49% da  á r e a  é p a s s i v e l  de s e r  i n c o r p o r a d a  



a o  p r o c e s s o  p r o d u t i v o ) ,  as p o s s i b i l i d a d e s  de 

d i v e r s i f i c a ç ã o  do s e t o r  p r i m á r i o  e  as p o s s i b i -  

l i d a d e s  i n d u s t r i a i s ,  em r a z ã o  d a s  r e s e r v a s  de 

c a l c á r i o  e  mármore (embora já produza  c a l c á r i o  

a g r i c o l a  e matéria pr ima p a r a  c o n s t r u ç ã o  c i -  

v i l ) .  O s  s o l o s  s ã o  de f á c i l  mecanização ,  n a s  

á r e a s  de t o p o g r a f i a  p l a n a ,  s u s c e t i v e l  à e r o -  - 
s a o ,  com n e c e s s i d a d e  de p r á t i c a s  c o n s e r v a c i o -  

n i s t a s  e p r o p i c i o s  a c u l t u r a s  a n u a i s ,  p e r e n e s  e  

p a s t a g e n s  i n t r o d u z i d a s .  É uma á r e a  c u j a  b a c i a  

h i d r o g r á f i c a  d r e n a  quase  completamente p a r a  o  

P a n t a n a l .  

N a  r e g i ã o  do P a n t a n a l ,  corn s u p e r f i c i e  de 

9.085.700 h a ,  compreendendo o s  Munic ip ios  de 

~ n a s t á c i o ,  Aquidauana,  ~ o r u m b á ,  ~ a d á r i o  e  M i -  

r a n d a ,  predomina um complexo vege t a c i o n a l  

c o n s t i t u i d o  p o r  e l e m e n t o s  de c e r r a d o ,  f l o r e s t a  

e s t a c i o n a 1  e  chaco .  O s  s o l o s  dominantes  s ã o  do 

t i p o  podzol  h i d r o m ó r f i c o ,  p l a n o s s o l o ,  s o l o n e t z  

e  g l e i  pouco hÚmico d i s t r ó f i c o .  O uso  a t u a l  

dos  s o l o s  d a  r e g i ã o  compreende c u l t i v o s  de 

c u l t u r a s  de s u b s i s t ê n c i a  e  a  u t i l i z a ç ã o  de 

p a s t o s  n a t i v o s  p a r a  a p e c u á r i a  e x t e n s i v a .  A 

economia p a n t a n e i r a ,  c o n c e n t r a d a  n a  bov inocu l -  

t u r a  de c o r t e  ( c r i a  e  r e c r i a ) ,  e n c o n t r a - s e ,  

a t u a l m e n t e ,  b a s t a n t e  d e s e s t r u t u r a d a  em f u n ç ã o  



do Último ciclo de cheias, ora supostamente no 

final. Devido à ocorrência de abundantes jazi- 
das minerais de ferro, manganês e calcário, - 
nos planaltos residuais, a regiao possui po- 

tencial para ser um polo siderúrgico. A maior 

parte das terras da região é sujeita inunda- 

ção periódica, com fertilidade aparente e sus- 

cetivel à erosão. 

Nesse documento, dentro do item denominado 

"1ntençÕes programáticas para o desenvolvimen- 

to integrado do Pantanal", os objetivosligados 

ao aproveitamento da pesca aparecem, pelo me- 

nos, em quatro tópicos: 

a) apoio ao desenvolvimento do cooperati- 

vismo da pesca artesanal, pesquisa e ex- 

tensão pesqueira; 

b )  estudos para o desenvolvimento da tecriu- 

logia e industrialização da pesca; 

c) promover a geração de emprego e a forma- 

de mão-de-obra especializada em tu- 

rismo pesqueiro; e 

d) instalação de um centro ictiolÓgico para 

estudos do comportamento de diversas es- 

pécies de peixes do Pantanal. 



Dent ro  d e s s e  c o n t e x t o ,  c o n s i d e r a n d o  as pro-  

j e ç õ e s  dos  p l a n o s  de desenvo lv imen to ,  f a c e  ao  

g rande  desconhecimento  que e x i s t e  d a  i c t i o f a u -  

n a  do P a n t a n a l ,  t o r n a - s e  u r g e n t e  que s e  i n i -  

ciem o s  e s t u d o s  s o b r e  a  mesma. 

Com r e l a ç ã o  a i n d a  a e s s e  documento, depre -  

ende-se ,  f a c e  a o s  u s o s  a t u a i s  e  a o s  u s o s  po- 

t e n c i a i s  p r e v i s t o s ,  que s e  podem o b s e r v a r  e  

e s p e r a r  as s e g u i n t e s  conseqt lênc ias  n e g a t i v a s ,  

p r e v i s i v e i s  p a r a  a comunidade a q u á t i c a ,  em 

p a r t i c u l a r  a o s  p e i x e s :  

1- asso reamen to  dos  l e i t o s  dos  r i o s  do Pan- 

t a n a l :  já e s t á  ocor rendo  em g r a u  e l e v a -  

do ,  no b a i x o  r i o  T a q u a r i ,  dev ido  ; i n -  

t e n s a  u t i l i z a ç ã o  a g r i c o l a  d a s  c a b e c e i r a s  

do s e u  p r i n c i p a l  formador ,  o  r i o  Coxim, 

onde o  mesmo d r e n a  á r e a s  de s o l o s  a reno-  

s o s  mui to  s u s c e t i v e i s  2 e r o s ã o ;  

2- d e s t r u i ç ã o  d a s  matas c i l i a r e s ,  p e l o  des-  

matamenro i n d i s c r i m i n a d o ,  que conduz ao  

a s so reamen to  e  2 d iminu ição  de a l i m e n t o  

p a r a  o s  p e i x e s  f r u g i v o r o s ,  comprometen- 

d o ,  a s s i m ,  a s u a  s o b r e v i v ê n c i a  ( e s p e -  

c i a l m e n t e  do pacu ,  CoZossoma m i t r e i ,  

p e i x e  a t u a l m e n t e  a p r e c i a d o  na  r e g i ã o ) ;  



3- contaminação  dos  c o r p o s  d ' á g u a  p o r  "de-  

f e n s i v o s  a g r i c o l a s :  p a r e c e  t e r  s i d o  o  

c a s o  da  mortandade maciça  ( e s t i m a d a  em 

500 t o n e l a d a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  de curim- 

b a t á s ) ,  o c o r r i d a  no r i o  Miranda ,  em ou- 

t u b r o  de  1985,  onde a " c a u s a  m o r t i s "  f o i  

a t r i b u i d a  a o s  h e r b i c i d a s  u t i l i z a d o s  p a r a  

c o n t r o l e  de p l a n t a s  i n v a s o r a s ,  de p a s t a -  

gens  c u l t i v a d a s  de  capim c o l o n i ã o  e  do 

c u l t i v o  de  a r r o z ;  e  

4- comprometimento d a s  q u a l i d a d e s  f i s i c o -  

-quimicas  d a  água p a r a  a manutenção d a  

v i d a  a q u á t i c a ,  p o r  aumento de  c a r g a  o r -  

g â n i c a ,  t u r b i d e z ,  e x c e s s o  de  de te rmina -  

dos  i o n s ,  a g r o t Ó x i c o s ,  m e t a i s  p e s a d o s ,  

e t c .  O gar impo de o u r o ,  u t i l i z a n d o  mer- 

c ú r i o  p a r a  a s u a  p u r i f i c a ç ã o ,  e s t á  o f e -  

r ecendo  s é r i o s  r i s c o s  i c t i o f a u n a  e  

saúde  humana. 

No P a n t a n a l ,  que c o r r e s p o n d e  ao  E s t a d o  de 

Mato Grosso ,  o s  problemas  s ã o  a i n d a  mais sé -  
r i o s ,  p o r  d o i s  mot ivos :  

1- o i t o  u s i n a s  de  á l c o o l  ( m a i s  uma em cons-  

t r u ç ã o )  q u e ,  a c i d e n t a l m e n t e ,  "jogam" o  

v i n h o t o  p a r a  o  l e i t o  dos  r i o s  que drenam 



p a r a  o  P a n t a n a l ;  e  

2- mineração  de ouro  que u t i l i z a  o  mercúr io  

p a r a  s u a  e x t r a ç ã o .  J& é l a rgamen te  s a b i -  

do que o  m e r c ú r i o  s o f r e  b i o a c u m u l a ç ~ o  ao  

longo da  c a d e i a  a l i m e n t a r ,  provocando no 

homem, a  doença  denominada "mal de mina- 

mata" que s e  c a r a c t e r i z a  p e l a  d e s t r u i ç ã o  

do s i s t e m a  n e r v o s o  c e n t r a l ,  l evando a  

morte  em c a s o s  de i n t o x i c a ç ã o  aguda.  

P rovoca ,  i g u a l m e n t e ,  morte  em a n i m a i s  

s i l v e s t r e s ,  p e l a  mesma c a u s a .  

6 PROPOSTAS DE PESQUISA DOS RECURSOS PES- 

QUEIROS DO PANTANAL 

O d e s c a s o  o f i c i a l  é b a s t a n t e  grande  e  as 

p e s q u i s a s  s o b r e  o s  r e c u r s o s  p e s q u e i r o s  do Pan- 

t a n a l  s ã o  r e c e n t e s ,  e s c a s s a s  e  e x e c u t a d a s  p o r  

poucos p e s q u i s a d o r e s  e n t u s i a s t a s .  

Cons iderando que :  

1- a a t i v i d a d e  p e s q u e i r a  c o m e r c i a l ,  embora 

r e c e n t e ,  tem s o f r i d o  expansão  r á p i d a ;  e 

2- o s  r i s c o s  d a s  degradações  a m b i e n t a i s  so-  

b r e  uma d a s  ú l t i m a s  b i o t a s  a q u á t i c a s ,  - 
a i n d a  p r e s e r v a d a s  d a  f a c e  d a  t e r r a ,  s a o  

a l t a m e n t e  c r e s c e n t e s ;  



t o r n a - s e  e v i d e n t e  a n e c e s s i d a d e  u r g e n t e  de s e  

e f e t u a r  uma p e s q u i s a  a b r a n g e n t e ,  s o b r e  o s  r e -  

c u r s o s  p e s q u e i r o s  do P a n t a n a l .  

A s  f i n a l i d a d e s  de tais e s t u d o s  s e r i a m :  

a )  d e s c r i ç ã o  c i e n t i f i c a  d a  s i t u a ç ã o ,  a n t e s  

que ocorram mudanças d r á s t i c a s ,  que sir- 

v a  de l l i n f o r m a ç õ e s  de base"  p a r a  a v a l i a r  

o b s e r v a ç õ e s  f u t u r a s ;  e  

b )  f o r n e c e r  a informação n e c e s s á r i a  p a r a  o  

melhor  manejo do P a n t a n a l  e  dos  s e u s  r e -  

c u r s o s  p e s q u e i r o s .  

O programa de p e s q u i s a  (Welcomme 1 9 8 6 )  deve 

s e r  d i v i d i d o  em q u a t r o  componentes:  

Componente 1 - H i d r o l o g i a .  

J u s t i f i c a t i v a :  m u i t a s  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a 

h i d r o l o g i a  do P a n t a n a l  já 
e x i s t e m  em a g ê n c i a s  governa-  

m e n t a i s .  E s s a s  in fo rmações  

n e c e s s i t a m  s e r  r e c u p e r a d a s ,  

p r o c e s s a d a s  e  i n t e r p r e t a d a s ,  

de forma que se jam Ú t e i s  a o s  

" a d m i n i s t r a d o r e s "  do ecos-  

s i s t e m a  a q u á t i c o .  



O b j e t i v o :  f o r n e c e r  a b a s e  c i e n t i f i c a  

p a r a  a compreenção do com- 

por tamento  do p e i x e  e  d a s  

s u a s  r e s p o s t a s  (em termos 

f i n a i s  de p r o d u t i v i d a d e )  ao  

regime h i d r o l ó g i c o .  

A t i v i d a d e :  
a) compi lação  dos  dados h i -  

d r o l ó g i c o s  e x i s t e n t e s ,  p a r a  

s e  o b t e r  uma s é r i e  h i s t ó r i c a  

d a  inundação  em v á r i a s  á r e a s  

d a  b a c i a ;  e  

b )  c a r a c t e r i z a ç ã o  do Pan ta -  

n a l  e  s u a s  s u b - r e g i õ e s ,  em 

termos  de duração  e  t i p o  de 

inundação .  

P r o d u t o s  : 
. a )  mapas de c i c l o s  de inun-  

d a ~ ã o  p a r a  as p r i n c i p a i s  r e -  

g i õ e s  d a  b a c i a ;  e  

b )  mapas contendo e x t e n s ã o  e  

d i s t r i b u i ç ã o  d a  inundação .  

Componente 2 - Limnologia .  

J u s t i f i c a t i v a :  algumas informações  l imnoló-  - 
g i c a s  e x i s t e m ,  mas nao s ã o  



o r i e n t a d a s  e s p e c i f i c a m e n t e  p a r a  

a á r e a  de  e s t u d o  em q u e s t ã o .  

1nforrnaçÕes ( d a d o s )  s ã o  neces-  

sárias r e f e r e n t e s  a o s  n u t r i e n -  

t e s  e x i s t e n t e s  n a  á g u a , '  produ- 

t i v i d a d e  primária e  s e c u n d á r i a  

d a s  d i f e r e n t e s  á r e a s  do Pan ta -  

n a l ,  que s i r v a m  como i n d i c a d o -  

r e s  de  a l t e r a ç õ e s  a m b i e n t a i s  e  

que a u x i l i e m  n a  i n t e r p r e t a ç ã o  

do comportamento dos  p e i x e s .  

O b j e t i v o :  d e f i n i r  a p r o d u t i v i d a d e  e  a 

q u a l i d a d e  d a  água d a s  v á r i a s  

s u b - r e g i õ e s  do P a n t a n a l .  

A t i v i d a d e :  
a )  e s t u d o  d e t a l h a d o  d a  qu imica  

d a  água  dos  r i o s ,  dos  p l a n o s  

permanentemente a l a g a d o s ,  d a s  

l a g o a s  s a z o n a i s ,  com ê n f a s e  

p a r t i c u l a r  nos  f l u x o s  d a s  c a r -  

g a s  de  s e d i m e n t o s  e  contaminan-  

t e s  t ó x i c o s ;  e  

b )  e s t u d o  do f i t o p l a n c t o n ,  zo- 

o p l a n c t o n  e  b e n t o s ,  nos  t r ê s  
t i p o s  p r i n c i p a i s  de " h a b i t a t s "  

a q u á t i c o s  (mencionados no 



i t e m  a ) .  

P r o d u t o s  : 
a )  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a qua- 

l i d a d e  d a  á g u a  e  p o l u i ç ã o ;  e  

b )  i n f o r m a ç õ e s  e  mapas de  

z o n a s  c a r a c t e r i z a d a s  p e l a  

s u a  p r o d u t i v i d a d e  p r i m a r i a  e 

s e c u n d á r i a ,  e  a i d e n t i f i c a -  

ç ã o  e  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  p r i n -  

c i p a i s  o rgan i smos  i n d i c a d o -  

r e s .  

Componente 3 - ~ n á l i s e  d a  P e s c a .  

J u s t i f i c a t i v a :  a l g u n s  dados  e s t a t i s t i c o s  d e  

p e s c a  têm s i d o  c o l e t a d o s ,  

mas,  d e v i d o  a o s  regulamen-  

t o s  r e s t r i t i v o s  e  i m p r a t i c á -  

v e i s ,  g r a n d e  p a r t e  d a  p e s c a  

é c l a n d e s t i n a ,  o  que s i g n i -  

f i c a  que o s  dados  e x i s t e n t e s  

não  s ã o  r e a i s .  Um e s t u d o  de- 

t a l h a d o  d a  p e s c a ,  a c u r t o  

p r a z o ,  é n e c e s s á r i o  p a r a  s e  

e s t a b e l e c e r  a e s t r u t u r a  

e x i s t e n t e .  Um e s t u d o  s i s t e -  

m á t i c o ,  a  l o n g o  p r a z o ,  de  

c o l e t a  de  dados  de  p e s c a  



deve  s e r  e f e t u a d o  com v i s t a s  

à r egu lamen tação  t é c n i c a  

(com b a s e  c i e n t i f i c a )  d a  

p e s c a  e  p a r a  a v a l i a ç ã o  dos  

e f e i t o s  do manejo d a  p e s c a  

a t u a l m e n t e  e x i s t e n t e .  Deve 

s e r  s a l i e n t a d o  que ,  a t u a l -  

men te ,  e x i s t e m  problemas  po- 

l i t i c o s  e  c o n s i d e -  

r á v e i s ,  p a r a  a execução  des -  

s e  programa.  No e n t a n t o ,  e  

n e c e s s á r i o  e n f a t i z a r  q u e ,  

sem um conhecimento  adequado 

d a  p e s c a ,  as d e c i s õ e s  torna- 

d a s  q u a s e  sempre s e r ã o  a r b i -  

t r á r i a s  e ,  f r e q u e n t e m e n t e ,  

e r r a d a s .  Se um compromisso 

s a t i s f a t ó r i o  não p u d e r  s e r  

assumido e n t r e  as p a r t e s  i n -  

t e r e s s a d a s ,  o  c o n c e i t o  de - 
c o n s e r v a ç a o  e  manejo r a c i o -  

n a i s  d o s  r e c u r s o s  p e s q u e i r o s  

do P a n t a n a l  s e r á  a p e n a s  uma 

u t o p i a .  



O b j e t i v o s :  d e t e r m i n a r  a e s t r u t u r a  d a  

p e s c a  e m o n i t o r a r  s u a s  a l -  

t e r a ç õ e s .  

A t i v i d a d e s :  
a )  c o l e t a  de  dados  do s e t o r  

i n d u s t r i a l  ( f r i g o r i f i c o s ) ,  

mercados  e  p e s c a  e s p o r t i -  

v a s  ; 

b )  e f e t u a r  o c e n s o  do nÚme- 

r o  de  p e s c a d o r e s ,  d e t e r m i -  

nando a c a p t u r a  e  e s f o r ç o  

p o r  a p a r e l h o  d e  p e s c a ,  p o r  

l o c a l  e  p o r  p e r i o d o  do a n o ;  

e  

c )  i n t e r p r e t a ç ã o  d a s  e s t a -  

t i s t i c a s ,  p a r a  a n á l i s e  de- 

t a l h a d a  d a  composição e  ex- 

t e n s ã o  d a  c a p t u r a  p o r  apa-  

r e l h o  d e  p e s c a ,  p o r  l o c a l  e  

p o r  p e r i o d o  do ano .  

P r o d u t o s :  
a )  s é r i e  de  r e l a t ó r i o s  

a n u a i s ,  s o b r e  6, q u a n t i d a d e  

e  q u a l i d a d e  d o s  p e i x e s  cap -  

t u r a d o s  n a s  d i v e r s a s  r e -  

g i õ e s  do P a n t a n a l ;  e  



b) um relatório "guia" das 

tendências da pesca, numa 

série de anos. 

Componente 4 - Biologia de Peixes. 

Justificativa: o conhecimento da biologia e 

da ecologia das espécies de 

peixe mais importantes 6 
particularmente importante, 

no que se refere ao conheci- 

mento dos ciclos e rotas mi- 

gratórias, alimentação e 

áreas de reprodução. Esses 

estudos devem ser efetuados, 

inicialmente, para as espe- 

cies de importância comer- 

cial na atualidade, mas de- 

vem ser extendidos para in- 

cluir outras de importância 

potencial. É importante tam- 

bém avaliar a biomassa e a 

composição especifica das 

comunidades icticas, em di- 

ferentes periodos do ano e 

em diferentes áreas do sis- 

tema. 



Objetivo: pesquisar os aspectos essen- 

ciais da biologia dos peixes 

economicamente importantes, 

ou com importância potencial 

no Pantanal, como uma forma 

de formular estratégias de 

manejo para a região. 

Atividades: 
a) estudar a distribuição, 

migração e comportamento re- 

produtivo das espécies de im- 

portância comercial, ou de 

importância comercial poten- 

cial; 

b) estudar a composição espe- 

cifica e a biomassa das comu- 

nidades de peixes, em varias 

localidades da bacia; 

c) estudar outros aspectos da 

biolõgia das espécies se ne- 

cessário, por exemplo: ali- 

mentação de espécies frueivo- 

ras, relacionadas aos impac- 

tos do desmatamento; e 

d) estudar a seletividade dos 

vários tipos de aparelho de 



' P rodu tos  : 

p e s c a ,  p a r a  as e s p é c i e s  mais 

i m p o r t a n t e s  da  comunidade i c -  

t i c a .  

uma s é r i e  de r e l a t ó r i o s  e  

t r a b a l h o s  c i e n t i f i c o s  de b io -  

l o g i a  de  p e i x e s ,  contendo as 

in fo rmações  n e c e s s á r i a s  às 
d e c i s õ e s  de manejo adequado 

dos  r e c u r s o s  i c t i c o s .  

Ainda ,  n e s s e  c o n t e x t o  de  p r o p o s t a s  de pes-  

q u i s a  dos  r e c u r s o s  p e s q u e i r o s  do P a n t a n a l ,  um 

a s p e c t o  d a  c r i a ç ã o  em c a t i v e i r o  ( p i s c i c u l t u r a )  

merece s e r c o m e n t a d o .  Embora não s e j a  o  e s t u d o  

do p o t e n c i a l  n a t u r a l  do P a n t a n a l ,  as t e n d ê n c i a s  

a t u a i s  vêm most rando um i n t e r e s s e  c r e s c e n t e  p o r  

e s s a  a t i v i d a d e .  T r a t a - s e  de uma r e g i ã o  com 

grande  p o t e n c i a l  de  desenvo lv imen to  da  p i s c i -  

c u l t u r a ,  p e l o  volume de r e c u r s o s  h i d r i c o s  d i s -  

p o n i v e i s ,  t i p o  de  c l i m a  p r o p i c i o  ao  d e s e n v o l v i -  

mento e  à proximidade  do P a n t a n a l  p a r a  c o l e t a  

de  r e p r o d u t o r e s  e  d o a d o r e s  de h i p Ó f i s e  ( p a r a  

r ep rodução  a r t i f i c i a l ) .  
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